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1. INTRODUÇÃO  

Os objetivos que norteiam a ativ idade dos Serviços 

Municipal izados de Castelo Branco, são garantir o normal 

abastecimento de água aos munícipes do concelho, com fiabi l idade e 

qualidade adequadas, a recolha das águas residuais e resíduos 

urbanos, bem como a higiene e l impeza urbana, tendo em conta as 

normas legais aplicáveis, por forma a respeitar a proteção ambiental, 

praticando tarifas socialmente aceitáveis, que garantam a 

sustentabi l idade económica e f inanceira da instituição.  

Neste sentido, em 2012, foi dado início ao Plano de Gestão 

Patr imonial de Infraestruturas, um dos primeiros a ser aprovado a nível 

nacional que, dadas as crescentes exigências em termos de 

sustentabi l idade e desempenho, colocam a manutenção preventiva e 

a reabil i tação num patamar prior itário, sendo uma ferramenta de 

grande importância para a otimização de recursos, construindo uma 

gestão estratégica das infraestruturas existentes.  

Acresce que, também, em termos de otimização de recursos, 

reforçámos o investimento em equipamento de telemetria, por forma a 

reforçar a redução das perdas de água, caminhando desta forma, no 

sentido dos SMCB ultrapassarem as metas, impostas pelo Programa 

Nacional do Uso Eficiente da Água (2012/2020).  

Queremos sal ientar também, a implementação do Plano 

Integrado do Sistema de Gestão Ambiental e Segurança no trabalho, 

que criou diretr izes para o desenvolvimento duma pol ít ica ambiental, 

quer a nível dos processos, quer dos procedimentos e comportame ntos 

dos SMCB, que irá aval iar e controlar os impactos ambientais 

resultantes da sua ativ idade. 

Importa ainda referi r , que a Certif icação da Qualidade já faz 

parte do quotidiano dos SMCB há vários anos, trazendo à entidade 

uma grande mais-val ia a nível organizacional.  
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Não queremos concluir, sem destacar as parcerias de 

cooperação entre os SMCB e as instituições públicas, nomeadamente, 

Escolas Superiores de Tecnologia e Agrária, Escolas Secundárias Nuno 

Álvares e Amato Lusitano, no que se refere ao acolhim ento de 

estagiários e controlo da Qualidade da Água, bem como com o 

Instituto de Reinserção Social, contr ibuindo com esta últ ima entidade, 

para uma melhor integração e reinserção de alguns munícipes do 

Concelho.  
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2.  OS SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE CASTELO BRANCO [SMCB] 

2.1.  Objetivos  

Os Serviços Municipal izados de Castelo Branco (SMCB) são uma 

entidade jur idicamente dependente da Câmara Municipal de Castelo 

Branco, tendo autonomia técnica, administrativa e f inanceira. São 

explorados sob forma empresarial no quadro da organização 

municipal, e visam satisfazer as necessidades co letivas da população 

do concelho no âmbito do seu objeto.  

A atividade dos SMCB assenta em três áreas de serviços:  

1.  Distr ibuição de água para consumo doméstico, industr ial, 

comercial, públ ico e outros.  

2.  Prestação de Serviços de saneamento (águas residuais 

domésticas e águas pluviais).  

3.  Prestação de Serviços de recolha de resíduos sól idos urbanos e 

de higiene e l impeza urbana.  

 Os serviços de distr ibuição de água e saneamento têm uma 

grande interl igação, encontrando-se organizados de forma 

independente dos serviços de recolha de resíduos sól idos urbanos e de 

higiene e l impeza urbana.  

A organização funcional das áreas de intervenção dos SMCB visa 

a prestação de um serviço público de qua lidade.  

2.2. Conselho de Administração  

O Conselho de Administração, designado pela Câmara Municipal, é 

composto pelos seguintes membros:  

  Presidente: Joaquim Morão Lopes Dias  

  Vogal: Maria José Barata Baptista  

  Vogal: Luís Manuel dos Santos Correia  
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2.3. Organograma  

Os SMCB estão estruturados e organizados conforme o organograma em anexo  
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2.4. Recursos Humanos  

 

 O quadro de pessoal dos SMCB, no f inal do ano de 2012, regista 

um total de 120 trabalhadores, sendo110 com contrato indiv idual de 

trabalho em regime de funções  públicas por tempo indeterminado e 

10 com contrato de trabalho em regime funções públ icas a termo 

resolut ivo certo.  

 Durante o ano de 2012, verif icou-se 1 admissão, por regime de 

mobil idade entre serviços. 

 

 

 Registaram-se 7 saídas de trabalhadores em regime jur ídico de 

contrato de trabalho em funções públ icas por tempo indeterminado.  

 De seguida, apresenta-se a caraterização da estrutura funcional 

dos SMCB por sexo, estrutura etár ia, habi l i tações l i terár ias, t ipo de 

contrato, antiguidade, rotação de efet ivos e formação prof iss ional .  
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Caraterização Social dos SMCB 

Número de Colaboradores Quantidades 

Nº. de Colaboradores 120 

Sexo  

Feminino 25 

Masculino 95 

Estrutura Etária  

20-29 Anos 3 

30-39 Anos 20 

40-49 Anos 39 

50-59 Anos 52 

60-69 Anos 6 

Média de Idades 42,64 

Habilitações Literárias  

Ensino Básico (inclui 1º., 2º e 3º. Ciclo) 87 

Ensino Secundário 24 

Ensino Superior 9 

Tipo de Contrato  

C.T.F.P. por tempo indeterminado 110 

C.T.F.P. a termo resolutivo certo 10 

Antiguidade  

Até 5 Anos 18 

6-14 Anos 26 

15 - 24 Anos 39 

25 - 34 Anos 31 

35 - 39 Anos 6 

40 ou mais Anos 0 

Rotação de Efetivos  

Nº. de Admissões 1 

Nº. de Saídas 7 

Formação Profissional  

N.º de ações de formação 26 

Total de nº. de horas das ações de formação 764 

Nº. de colaboradores envolvidos 54 

Média de Colaboradores envolvidos 45% 

 

 A pol í t ica de formação contínua dos funcionár ios dos SMCB 

assenta numa f i losof ia que tem como principio o est ímulo à 

aprendizagem de novos saberes e exper iências prof iss ionais. Por 

conseguinte, todos os trabalhadores são incentivados a frequentar 

ações de formação vocacionadas para a respe tiva área de 

ativ idade, tendo como resultado a adesão de cerca de 45% dos 

mesmos. 
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O quadro seguinte demonstra a distr ibuição dos funcionários por 

setores de ativ idade da instituição.  

Evolução do número de funcionários por setores   

SETOR 
ANO 

2010 

ANO 

2011 

ANO 

2012 

Serv iços de Adminis tração Geral  2 2 2 

Setor de Água e Saneamento  64 68  66 

Setor de Recolha de Resíduos Sól idos Urbanos e 

Higiene e L impeza Urbana  
59 56  52 

Total  de Funcionár ios  125 126 120 

A produtiv idade global dos SMCB regista um acréscimo de 5% 

comparativamente com 2011, muito por força da redução do número 

de funcionários.  

Os setores de água e saneamento registaram uma redução de 2% 

relativamente aos m3 faturados por funcionário, registando um 

aumento de produtiv idade de 3% nos valores faturados.  

A produtiv idade do setor de recolha de resíduos sól idos urbanos, 

relativa às quantidades totais ,  registou um decréscimo de 

produtiv idade de 6%, resultante da redução das quantidades de RSU’S 

indiferenciados recolhidos.   

Relativamente aos valores faturados, a  variação da 

produtiv idade por funcionário, do setor de recolha de resíduos sól idos 

urbanos foi posit iva em 8%, fruto da redução do número de efetivos 

neste setor, uma vez que o total de faturação registou uma l igeira 

variação posit iva. 

Não podemos deixar de sal ientar a continuação do esforço, da 

dedicação, do empenho e da motivação da general idade dos 

funcionários para o crescimento, a modernização e o desenvolvimento 

dos SMCB. 
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3. A ATIVIDADE DOS SERVIÇOS EM 2012 

3.1. SERVIÇO DE ATENDIMENTO E EXPEDIENTE 

O serviço de atendimento e expediente tem um papel 

preponderante na relação direta entre os SMCB e os consumidores. 

Apesar de ser uma atividade sem ação direta  no volume de negócios 

da instituição, da mesma depende diretamente a eficaz resposta, aos 

consumidores, por parte dos restantes setores . 

Por forma a demonstrar com maior clareza a importância dest e 

setor na ativ idade dos SMCB, apresenta-se uma breve análi se aos 

serviços real izados.  

O serviço de expediente, ao longo de 2012, foi responsável pelo 

tratamento, receção e envio de 4.620  documentos de 

correspondência, sendo 2.863 recebidos e 1.757  expedidos.  

Quanto ao serviço de atendimento foi responsável pela r eceção 

e reencaminhamento de pedidos,  sugestões, reclamações e alterações 

contratuais,  sal ientando-se as seguintes ações:  

 Pedidos de construção de Ramal de Água – 185; 

 Pedidos de construção de Ramal de Saneamento – 62; 

 Pedido de Limpeza de Fossa – 316; 

 Pedido de Limpeza de Caixa – 173; 

 Tratamento de reclamação – 54; 

 Pedidos de Colocação de Contador – 1352; 

 Pedidos de Desl igação de Contador -   1437. 

Acresce a estes serviços prestados, o serviço de faturação, 

responsável pela gestão das contas correntes dos c onsumidores e pelo 

tratamento e carregamento das leituras, próprias ou transmitidas pelos 

consumidores.  
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3.2. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

3.2.1. Evolução dos Consumidores 
 

O número total de consumidores não registou alteração 

signif icativa de 2011 para 2012. 

No seguimento das recomendações da ERSAR, os consumidores 

são identif icados por domésticos e não-domésticos, conforme se 

descrimina no quadro seguinte.  

 

 

 

 

 

 

Á semelhança do ano anterior, a estrutura de consumidores não 

sofreu alterações signif icativas, quer a nível de total de consumidores, 

quer na distr ibuição por t ipo de consumidor.  

3.2.2. Evolução dos Consumos 

Comparativamente a 2011, a evolução do consumo de m3 de 

água faturada regista uma variação global negativa de 4,76%. Nos 

consumidores domésticos regista-se uma variação posit iva de 4,49%, 

enquanto nos consumidores não-domésticos se regista uma variação 

negativa de 19,89%. 

Considerando que no ano 2011 o total do volume consumido 

não-doméstico registou um aumento de 21%, os valores de 2012 são 

idênticos a 2011. 

Em conformidade com os parâmetros anteriores, as alterações 

verificadas no consumo médio mensal  são substancialmente 

divergentes para cada um dos tipos de consumidor.  

Tipo Nº de 

Consumidores 

2011 

Nº de 

Consumidores 

2012 

Número % Número % 

Domésticos 33.716 91% 33.644 91% 

Não-domésticos 3.521 9% 3.444 9% 

TOTAL 37.237 100% 37.088 100% 
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Os consumidores domésticos apresentam um consumo médio 

mensal de 6,31m3, ou seja um aumento de 0,29m3 comparativamente 

a 2011, enquanto que, os consumidores não domésticos registam como 

consumo médio mensal 28,91m3, representando um redução de 6,38m3 

relativamente a 2011. 

Tipo 

Ano 2011 Ano 2012 

N.º 

Consum. 

Faturação 

Anual M3 

Média 

Mensal 

M3 

N.º 

Consum. 
Faturação Anual M3 Média Mensal M3 

Domésticos 33.716 2.436.766 6,02 33.644 2.546.246 6,31 

Não-domésticos 3.521 1.491.081 35,29 3.444 1.194.645 28,91 

Total 37.237 3.927.847 8,79 37.088 3.740.891 8,44 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.3. SISTEMA DE SANEAMENTO 
 

 A ativ idade dos SMCB, desde a passagem do serviço de 

tratamento (serviço em alta) para as Águas do Centro, SA, l imita-se à 

recolha e encaminhamento das águas residuais para as estações de 

tratamento e/ou estações elevatórias.  

 Apesar de ser uma área improdutiva, o setor de saneamento gere 

a rede de recolha de águas pluviais. Este serviço rev este-se de 

primordial importância quer a nível f ís ico, quer f inanceiro.  

 A correta gestão da rede de águas pluviais desenvolvida,  tem 

permitido condições gerais de bem-estar das populações, garantido a 

eficácia f inanceira do sistema de saneamento, evitando  infi l trações de 

águas pluviais na rede de recolha de águas residuais domésticas.  
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Apesar do sistema de saneamento ainda não cobrir a total idade 

da área do concelho, os SMCB possuem equipamentos l impa fossas 

que prestam serviços aos consumidores não abrangidos pela rede de 

recolha de águas residuais domésticas.  

 

3.4. SISTEMA DE RECOLHA DE RESÍDUOS URBANOS 

Os SMCB são responsáveis pela gestão do sistema de recolha de 

resíduos sól idos urbanos no concelho de Castelo Branco.  

O sistema encontra-se repartido em duas áreas, a recolha de 

resíduos sól idos domésticos indiferenciados  e a recolha de 

recicláveis/diferenciados, embora esta últ ima tenha uma expressão 

muito reduzida, desde a transferência dos  serviços para a 

concessionária, VALNOR, S.A. 

A recolha de resíduos sól idos domésticos indiferenciados, que se 

encontra organizado em 10 circuitos de recolha, percorre em média 

mais de 400 km diariamente, recolhem 1.835 contentores distr ibuídos 

na cidade de Castelo Branco e nas restantes local idades  do concelho. 
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O quadro seguinte apresenta o n.º de contentores por ci rcuito de 

recolha. 

 

 

 

 

 

 

 

O quadro seguinte apresenta a descrição e respetiva tonelagem 

de res íduos recolhidos durante o ano 2012. 

Quantidade de Resíduos Recolhidos  

 

 

 

Da análise do mapa anterior verif ica-se que o total das 

quantidades recolhidas em 2012 foi inferior à registada no ano 

anterior.   

A recolha de resíduos indiferenciados regista um decréscimo de 

sensivelmente 6%, enquanto que a recolha de  recicláveis / 

diferenciados regista um acréscimo de 13%.  

N.º  do Ci rcu i to  N.º  Contentores  

Circui to n .º  1  338 

Circui to n .º  2  267 

Circui to n .º  3  15 

Circui to n .º  4  138 

Circui to n .º  5  278 

Circui to n .º  6  184 

Circui to n .º  7  138 

Circui to n .º  8  71 

Circui to n .º  9  64 

Circui to n .º  10  142 

Total  Contentores  1835 

 

Descrição 

 

Toneladas 

2011 2012 

Recolha de Res íduos Indi ferenciados  20.797 19.544 

Recicláveis /  Diferenciados      249 281 

Total  21.049 19.825 



RELATÓRIO DE CONTAS 2012 | SMCB 

 

 

 

- 15 - 

A redução das quantidades recolhidas de resíduos 

indiferenciados permite concluir que as  campanhas de sensibi l ização, 

promovidas pelos SMCB e pela concessionária, isoladamente ou em 

articulação, têm permitido uma maior eficiência na separação dos 

resíduos recicláveis/diferenciados, o que representa uma mais-val ia 

ambiental .  

3.5. EVOLUÇÃO DE VALORES FATURADOS 
 

A receita total faturada regista uma variação praticamente nula, 

verificando-se no entanto alterações, posit ivas e negativas , na receita 

por conceito.   

O quadro seguinte demonstra a evolução dos valores faturados 

por conceito no biénio 2011-2012. 

 

Tarifa 

 

2011 

 

2012 

 

Variação 
 

Fornecimento de Água 

 

2.990.840,09 

 

2.952.768,71 

 

-1,27% 

 

Quota de Disponibilidade 

 

2.853.914,54 

 

2.862.232,49 

 

0,29% 

 

Tarifa Fixa de Saneamento 

 

410.744,09 

 

409.990,83 

 

-0,18% 

 

Tarifa Variável de Saneamento 

 

1.544.621,47 

 

1.567.518,23 

 

1,48% 

 

Tarifa Fixa de RSU’s 

 

1.178.517,98 

 

1.180.765,81 

 

0,19% 

 

Tarifa Variável de RSU’s 

 

897.004,60 

 

903.693,71 

 

0,75% 

 

TOTAL FACTURADO 

 

9.875.642.77 

 

9.876.969,78 

 

0,01% 

A faturação por conceito regista evolução posit iva na Quota de 

Disponibi l idade, na Tarifa Variável de Saneamento e nas Tarifas Fixa e 

Variável RSU’S, enquanto que o Fornecimento de Água e a Tarifa Fixa 

de Saneamento registam decréscimo dos valores faturados.  

A redução do número de consumidores refletiu -se diretamente na 

redução da faturação da Tarifa Fixa de Saneamento, enquanto que 

em todos os restantes conceitos foram influenciados por alterações de 

consumo e ou alterações contratuais.  
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No Fornecimento de Água, apesar do aumento do número de m3 

faturados, registou-se uma redução de 1,27%, o que representa um 

maior equi l íbrio dos consumos individuais, ou seja , houve menos 

volume de faturação nos escalões mais  elevados. Esta situação é  

confirmada com a evolução l igeiramente posit iva da  faturação da 

Tarifa F ixa de RSU’S. 

Considerando que as Tarifas Variáveis de Saneamento e RSU’S 

estão indexadas ao consumo, ambas registaram um aumento de valor 

faturado. 

Quanto à Quota de Disponibi l idade o aumento dos valores 

faturados resulta essencialmente da alteração das condições 

contratuais, uma vez que nos últ imos anos têm vindo a ser substituídos 

os contadores mais antigos de menor cal ibre, conforme legislação em 

vigor. 

 Os SMCB congratulam-se com os resultados verif icados na 

faturação, uma vez que por mais um exercício foi possível garantir  o 

equi l íbrio dos resultados operacionais sem a alteração do tarifário . 

3.6. CONTROLE DE QUALIDADE 

Com o objetivo de assegurar o controlo da qualidade de água 

distr ibuída, são real izadas análises, na torneira do consumidor, de 

modo a verif icar o cumprimento dos requisitos pelo Decreto-Lei n.º 

306/2007, de 27 de agosto, que são publicitados, tr imestralmente, em 

edital, no site dos Serviços Municipal izados de Castelo Branco.  

As anál ises real izadas constam, de um Plano de Controlo de 

Qualidade de Água, PCQA 2012, que foi aprovado pela Entidade 

Competente - Entidade Reguladora de Águas e Resíduos, ERSAR.   

A qualidade de água para consumo humano, fornecida aos 

consumidores é uma preocupação constante, porque para além do 

PCQA 2012, real izaram-se ainda anál ises diárias, no laboratório dos 

SMCB e semanais na ULS, para controlo operacional, em todo o 

Concelho, que total izam 22.316. 
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Nº DE ANÁLISES REALIZADAS EM 2012 

 

 

 

 

  

 

 

 

No ano de 2012, registou-se uma melhoria do número de 

incumprimentos dos parâmetros das análises de água para 

consumo humano, registando-se apenas 1 em comparação com 5 

do ano anterior. Referi r  que estes incumprimentos não colocam em 

causa a saúde pública do concelho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Controlo de Rot ina e Controlo Inspeção (ERSAR)  

 

1 .824 

 

Controlo Operacional  

 

20.492 

 

TOTAL DE ANALISES REALIZADAS 

 

22.316 
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4. INVESTIMENTOS 

 Os SMCB têm vindo a proceder à reestruturação e substituição 

das redes distr ibuição de água, redes de drenagem de águas residuais 

e pluviais, numa perspetiva de continuidade. 

 As intervenções na rede de distr ibuição água têm vindo a 

permiti r  reduzir progressivamente as perdas registadas entre a 

aquisição em “alta” e a distr ibuição ao consumidor.  

Relativamente às intervenções nas redes de saneamento têm 

duas f inal idades dist intas:  

 Ampliar a rede de drenagem de águas residuais, no sentido 

de cobrir uma área maior do concelho;  

 Renovar as infraestruturas mais antigas, de drenagem de 

águas residuais, bem como ampliar as redes de águas 

pluviais, de forma a separar os respetivos caudais.  

No ano de 2012 os investimentos ascenderam a 2.412.546,40€,  

distr ibuídos pela administração geral, redes de água e saneamento e 

equipamento de recolha de resíduos.  

No ano 2012 registou-se a conclusão da obra de ampliação e 

reconstrução da sede dos SMCB, representando a quase a total idade 

dos investimentos afetos  às funções gerais.  

Relativamente às funções sociais o total do investimento regista 

uma l igeira redução comparativamente com o ano 2011,  sendo que, 

apenas no saneamento se regista aumento de investimento,  traduzindo 

o esforço dos SMCB real izado em Castelo Branco e Alcains na 

renovação e reparação das redes de drenagem de efluentes e águas 

pluviais.  

O total do investimento nas intervenções nas redes de 

abastecimento de água não regista grandes alterações 

comparativamente com o ano de 2011. 
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Na área de resíduos sól idos regista-se uma redução considerável 

justi f icada pelo facto de ter s ido adquir ida uma nova varredora em 

2011, s ituação que influenciou signif icativamente o volume de 

investimento neste setor.  

O quadro seguinte apresenta a distribuição funcional  dos 

investimentos 

 

Distribuição Funcional de 

Investimentos  

2011 2012 

Distr ibuição de Água  45% 35% 

Saneamento  11% 18% 

Resíduos Sólidos  12% 1% 

Serviços Gerais  de Administração  32% 46% 

Total  100% 100% 

 

A conclusão da obra de ampliação e renovação da  sede dos 

SMCB, influenciou signif icativamente a distr ibuição funcional dos 

investimentos. Assim sendo, o investimento nos serviços  gerais de 

Administração representaram 46% do total  do investimento em 2012.  

Nas ativ idades produtivas, apesar do aumento do investimento 

no saneamento, foi na distr ibuição de água que se registou a maior 

percentagem de investimento, total izando 35% do total de 

investimento, comparativamente com 18% no saneamento e 1% nos 

resíduos sól idos.  
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Relação das Principais Obras Executadas em 2012 

 

Designação da Obra  

Valor  

real izado no 

ano (€)  

Renovação e construção das inf raestru turas  nas ruas Jaime Lopes 

Dias e Adjacentes  –  Caste lo B ranco.  

13 486.54  

Renovação e const rução de in f raest ru turas na rua S imões Carrega 

e adjacentes -  Alcains  

55 606,97  

Renovação das In f raestru turas de abastecimento de Água e rede 

de Drenagem de Águas Residuais na Rua Médico Henr iques Paiva –  

Castelo Branco 

48 837,04  

Construção do Edi f íc io  para ins talação dos cantonei ros  de l impeza 

SMCB 

72 179,14  

Ampliação da rede Drenagem de Água pluv iais ,  junto à M arbeiro-

Zona Industr ia l  –  Caste lo Branco  

26 545,11  

Reabi l i tação de Edi f íc ios para a insta lação dos Serviços  

Munic ipal izados de Castelo B ranco  

682 615,07  

Renovação Construção de Inf raestru turas  na Av ./Rua de Santo 

António -  Lardosa  

48 011,98  

Ampliação da rede de Drenagem pluv ial  na zona envolvente à Q . tª  

das Violetas –  Caste lo Branco  

87 590,67  

Execução de inf raestruturas nas ruas adjacentes ao novo parque 

de es tacionamento junto ao cemitér io -  Alcains  

30 346,41  

Renovação da rede de abastecimento de água em vár ias ruas –  

Benquerenças Cima 

10 258,29  

Requal i f icação do pavimento na rua de S.  José e rua Nova – Ninho 

do Açor  

36 637,75  

Renovação da rede de abastecimento de água nas povoações 

Monte Gordo e Cabeça Gorda 

29 440.25  

Renovação da Rede de Abastecimento de Água na povoação -  

Mata 

102 001.35 

Renovação de Inf raestru turas de Água Saneamento e construç ão 

de rede pluvial  na trav.  do M atadouro –  Castelo Branco 

22 776,50  

Requal i f icação das in f raestruturas de água e saneamento na Rua 

Padre Domingos da Conceição Moura e rua D.  Leonor  S imões Pra ta 

-  Alcains  

65 421.23  

Renovação da conduta da abastecimento aos fontanários e da 

rede de abastecimento de água na rua e T rav.  S .  Sebast ião -  

Lardosa  

9 770,08  

Renovação da rede de abastecimento de água em vár ias ruas –  

Salguei ro Campo 

49 018.85  

Renovação da rede de abastecimento de água em vár ias ruas  da 

f reguesia de S .  Vicente da Bei ra 2ª .  Fase  

19 334,92  

Renovação da rede de água em vár ias ruas da f reguesia –  Sobra l  

do Campo 

57 357.14  

Renovação das in f raestru turas  da rede abastecimento de água na 

rua da corredoura e ruas adjacentes   -  Lousa 

34 642.35  

Renovação da rede esgotos entre o Largo da Fonte e o cemitér io – 

Escalos de Cima  

8 547,64  
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5. SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 

5.1. Demonstração de Resultados  

Proveitos 

 O total dos proveitos inscritos em 2012 supurou, 14 milhões de 

euros, representando um aumento superior a 400 mil  euros 

comparativamente com 2011.  

Os proveitos operacionais mantiveram-se estáveis, apresentando 

um valor global idêntico a 2011, registando um l igeiro decréscimo nas 

rubricas das vendas de mercador ias e nos proveitos suplementares, 

enquanto que nas prestações de serviços , e nas transferências e 

subsídios obtidos , a evolução foi posit iva.  

Apesar das alterações de mercado, os Proveitos Financeiros 

aproximaram-se de 1,8 milhões de euros, o que demonstra a 

preocupação da administração dos SMCB em aplicar 

convenientemente os fundos da instituição, sendo esta uma das 

alavancas para as manutenções do investimento e dos tarifários nos 

últ imos anos. 

Custos 

 Os custos do exercício ascenderam a sensivelmente 1 2 milhões e 

quatrocentos mil  euros, total izando os custos operacionais, mais de  11 

milhões e seiscentos mil  euros, representando um l igeiro crescimento 

relativamente a 2011. 

O aumento dos custos operacionais resulta essencialmente do 

aumento dos custos com aquisição de mercadorias e com 

fornecimento de serviços externos, dependentes na sua quase 

total idade dos tari fários em” alta” impostos por portaria do Mini stério 

da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Terr itór io.  
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5.2. Balanço   

 

A gestão cr iteriosa e eficaz dos SMCB, focalizada na 

sustentabi l idade económica e f inanceira da instituição tem conduzido 

a que a sua situação financeira seja francamente posit iva, garantindo 

a margem de segurança necessária para enfrentar os novos desafios, 

nomeadamente evitar o impacto negativo, contínuo, do aumento de 

preços dos tarifários da água e saneamento em “alta”.  

Esta preocupação resulta do facto da gestão dos  s istemas em 

“alta” de fornecimento de água, tratamento de efluentes e tratamento 

de RSU’S não depender da intervenção dos  SMCB, refletindo-se a 

mesma, na atual ização dos tarifários de fornecimento de água  e do 

serviço de tratamento dos efluentes, em “alta”, determinado por  

portaria Governamental.  

 À semelhança dos anos anteriores, as  contas de disponibi l idades 

refletem um valor  muito s ignif icativo, resultante da arrecadação, 

desde 2008, das transferências das Águas do Centro , SA, no âmbito do 

contrato de concessão celebrado. Contudo, é de realçar que estas 

transferências mais não são que uma antecipação de receita relativa 

a anos futuros, devendo ser gerida com rigor e prudência 
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5.3. Rácios Económico-Financeiros 

Deforma a demonstrar a evolução da situação económica e 

f inanceira dos SMCB apresentamos alguns rácios comparativos dos 

anos 2011 e 2012. 

 

 

 

5.4. Resultados  

 

Os resultados apurados em 2012 mantiveram-se posit ivos, 

total izando 1.845.844,28€, suportado por uma gestão r igorosa e 

criteriosa dos SMCB, traduzindo a pol ít ica de continuidade e o 

compromisso de prestar às populações um serviço de qualidade, sem 

prescindir de investimento imprescindível para a estabi l idade futura.  

 

 

 

 

Rácio  2011 2012 

Autonomia F inanceira  33,21% 36,02% 

Endiv idamento  66,79% 63,98% 

Cober tura do Imobi l izado 141,87% 180,92% 

Rendibi l idade dos Capitais  P rópr ios  6,40% 5,83% 

Rendibi l idade At ivo  2,00% 1,98% 

Rendibi l idade L iquida das Vendas  18,97% 18,56% 

Rotação do Ativo  10,54% 10,69% 

Prazo Médio Permanência Exis tências  35  35  

Fator  T rabalho no V.B.  At iv idade  18,17% 18,26% 

L iquidez  Geral  114,68% 118,99% 

L iquidez  Reduzida  114,16% 118,44% 

L iquidez  Imediata  65,07% 67,22% 

Prazo médio Pagamentos  37  36  



RELATÓRIO DE CONTAS 2012 | SMCB 

 

 

 

- 24 - 

 

5.5. Proposta de Aplicação de Resultados  

 

De acordo com o ponto 2.7.3 do POCAL, aprovado pelo Decreto-

Lei nº.54-A/99 de 22 de fevereiro, v imos propor a V. Ex.ª  a apl icação 

dos resultados obtidos, no exercício de 2012, no valor de 1.845.844,28€ , 

da seguinte forma: 

Reforço de reservas legais de 5%, equivalentes a 92.292,21€. 

Aumento de Património no valor de 1.753.552,07€.  

Castelo Branco, 08 de abri l  de 2013 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,  

Joaquim Morão Lopes Dias  

 

________________________  

(Presidente)  

 

Maria José Barata Batista  

 

_________________________ 

(Vogal)  

Luís Manuel dos Santos Correia  

 

_________________________ 

(Vogal)  












































































































